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Era uma vez uma cidadezinha no meio

			de uns campos, na beira de um rio.

			Tinha uma praça, uma escolinha, uma igreja.

			E também uma estação de trens. Como uma

			porção de cidadezinhas no interior do Brasil.

			Já tinha sido rica,

			com um verdadeiro tesouro.

			No tempo antigo, quando por lá havia ouro.

			Depois, o ouro acabou. A mina fechou.

			A pobreza chegou. E o trem parou.
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			Hoje em dia, está melhorando.

			E passa por ali outra estrada.

			Larga, moderna, asfaltada.

			Mas não tem trilhos, não.

			Só serve para carro, ônibus, caminhão.



			E Maria Fumaça, a locomotiva

			abandonada num canto da estação,

			há muitos anos, não fazia uma viagem.

			Estava até enferrujada,

			de tanto ficar parada.
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			Mas por aqueles trilhos velhos e

			tão juntinhos não passava ninguém.

			Há um tempão,

			Maria Fumaça não via outro trem.

			Bom, via o Zé Pretinho.

			Mas ele não contava muito,

			porque não andava sozinho.

			Era só um vagão de carregar carvão.

			E bem pequenininho.
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			Não tinha corrido mundo,

			nem visto quase nada.

			Mas era um bom vagãozinho,

			e Maria Fumaça tratou de falar com ele

			quando foi começar sua aventura:



			– Você nasceu na cidade,

			não quer me acompanhar numa viagem até lá?

			– Que ideia mais maluca!

			Você ficou lelé da cuca? Francamente,

			onde já se viu essa de trem viajar sem gente?
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